Sistema de criação de caprinos em unidades agrícolas familiares. by GIRÃO, E. S. et al.
Mkibt&lo da Agricultura, 
-ria e Abastecimento 
Sistema de Criacão de 
Caprinos em Unidades 
Agrícolas Familiares 
REPÚBLKA FEDERATIVA DO BRASIL 




Paulo Hanrique Sa#S da Slhrii 
CMeAdIusrto de Coinunlcaçh e N@s 
Valdwnlro Aur9lk Barbwa de Som 
Chefe-Adjunto Mminlstraiiw 
Documentos 
ISSN 0 104-866X 
Maio, 2 0 0 4  
Sistema de Criacão de 
Caprinos em Unidades 
Agrícolas Familiares 
Eneide Santiago Giráo 
TBnia Maria Leal 
Gonçalo Moreira Ramos 
Rejane Oliveira Costa Araújo 
Luiz Pinto Medeiros 
Rairnundo Bezerra de Araújo Neto 
Teresina, PI 
2004 
Exemplares desta publicação podem ser adquiridos na: 
-1 
Embrapa Meio-Norte 
Av. Duque de Caxias, 5.650, Bairro Buenos Aires 
Caixa Postal: 01 
Fone: (861 225-1 141 -. 
Fax: 186) 225-1142 
Home page: www.cpamn.embrapa.br 
E-mail: sac@cpamn.embrapa.br 
ComitB de Publicações 
Presidente: Edson Alves Bastos 
Secretdria-executiva: Ursula Maira Barros de Araujo 
Membros: Aderson Soares de Andrade Júnior, Cristina Arzabe, Edvaldo 
Sagrilo. Francisco José de Seixas Santos, Jos4 Almeida Pereira e Maria 
do PerpBtuo Socorro Cortez Bona do Nascimento 
Supervisar editorial: Ligia Maria Rolim Bandeira 
Jovita Maria Gomes Oliveira 
Revisor de texto: Francisco de Assis David da Silva 
Normalização bibliogrdfica: Orlane da Silva Maia 
Editoraçáo eletrdnica: Erlãndio Santos de Resende , 
11 ediç8o 
1' impressáo (20041: 500 exemplares 
Todos os direitos reservados. 
A reprodução não autorizada desta publicação. no todo ou em pane, 
constitui violação das direitos autorais (Lei no 9.6101. 
Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIPI 
Embrapa Meio-Norte 
Sistema de criação de caprinos em unidades agrlcolas familiares / 
Eneide Santiago Girão ... iet al.1. - Teresina : Embrapa Meio-Norte. 
2004. 
61 p.: il. : 21 cm. - (Embrapa Meio-Norte. Documentos : 851. 
1. Caprinocultura. 2. Agricultura familiar. 1 .  Girão, Eneide Santiago. II 
Embrapa Meio-Norte. III. Série 
CDD 636.39 (21. ed.) 
Autores 
Eneide Santiago Giriío 
MBdica Veterinária, M.Sc., Embrapa Meio-Norte, 
Caixa Postal 01, CEP 64006-220, Teresina, PI. 
eneide@cpamn.embrapa.br 
Tgnia Maria Leal 
MBdica Veterinária, M.Sc., Embrapa Meio-Nome, 
Caixa Postal 01, CEP 64006-220, Teresina, PI. 
tleai@cpamn.embrapa.br 
Gonçalo Moreira Ramos 
Engenheiro Agrônomo, M.Sc., 
Rua Professor Pires Gayoso, 39, São Cristováo 
CEP 64046-350. Teresina. PI. 
Rejane Oliveira Costa Araújo 
Engenheira Agrbnoma, Bolsista CNPQ 
Embrapa Meio-Norte. 
Caixa Postal 01, CEP 64006-220, Teresina, PI 
Luiz Pinto Medeiros 
MBdico Veterinário, B.Sc., Rua Ipiranga, 435, 
Bairro de Fátima, CEP 64049-420, Teresina, PI. 
Raimundo Bezerra de Araújo Neto 
Engenheiro Agrônomo, M.Sc., Embrapa Meio-Norte, 
Caixa Postal 01, CEP 64006-220, Teresina, PI. 
rbezerra@cpamn.embrapa.br 
Apresentacão 
Dentre os vários sistemas de produção agropecuária trabalhados pela Embrapa 
Meio-Norte, a caprinocultura surge como uma grande oportunidade para incluir 
social e economicamente as unidades agrícolas familiares no contexto do 
desenvolvimento do espaço rural com sustentabilidade, tendo em vista que a 
agregação de valores como uma medida da melhoria da qualidade de vida é uma 
grande conquista quando da utilização de tecnologias apropriadas pelos 
agricultores familiares. 
Considerando que, nos sistemas produtivos mais avançados, o enfoque da 
sustentabilidade é o ponto mais importante a ser observado, no que diz respeito 
ao contexto geral do desenvolvimento, a visão de qualquer sistema deve ser 
economicamente viável, socialmente justa e ambientalmente correta. 
Este documento contem informações sobre tecnologias simples de controle 
sanitário, manejo de rebanho, manejo reprodutivo, bem como o uso de 
instalações adequadas, que possibilitarão aos agricultores familiares um avanço 
considerável nos seus sistemas de producão, assim como um melhor 
entendimento de toda a cadeia produtiva, haja vista que a integração do sistema 
produtivo com a melhoria da qualidade de seus caprinos possibilitarão uma 
comercialização mais direcionada aos segmentos mais exigentes do mercado. 
Valdemicio Ferreira de Sousa 
Chefe-Geral da Embrapa Meio-Noríe 
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A criação de caprinos desempenha importante função sócio-econbmica, como 
geradora de renda e como fonte de protelna de alto valor biológico para as 
populações de baixa renda. 
Atualmente, existe uma grande demanda por carne caprina pelos consumidores 
de maior poder aquisitivo, favorecendo o surgimento de produtores com visao 
empresarial, o que beneficia o crescimento da atividade. Apesar disso, essa 
atividade ainda apresenta limitações nas condições de manejo sanitário, 
alimentar e reprodutivo, bem como no uso de instalações, e com a falta de 
crbdito compatlvel com a necessidade dos produtores. 
Para melhorar esse quadro, a Embrapa Meio-Norte, em parceria com o Banco do 
Nordeste, CNPq, Emater, Prefeitura Municipal de Regeneração e com a 
Associação dos Moradores das Comunidades Boi Manso, Pau D'Arco e Caxingó, 
em Regeneração, PI. desenvolveu um trabalho visando aumentar a rentabilidade 
\ 
dos sistemas de criação de caprinos e proporcionar retornos econõmicos aos 
criadores, por meio da utilização de práticas simples e eficientes de manejo dos 
rebanhos, tais como: melhoria e uso adequado das instalações; introdução de 
reprodutor de melhor padrão gen6tico e de práticas de alimentação; e manejos 
reprodutivo e sanitário melhorados. 
As ações foram executadas em unidades agrícolas familiares de associações 
comunitárias, em Regeneração. PI, compreendendo a instalação e avaliação de 
1 2 1 sistema de Cria~do de Caprinos em Unidades Agricolas FamiIares 
dois sistemas: o Sistema Modelo e 11 unidades de Sistema Satélite. O Sistema 
Modelo, implantado em uma propriedade escolhida pela comunidade, serviu de 
referencia para a realização de treinamentos, demonstraçáo de práticas relativas 
aos animais e implantaçáo de unidades demonstrativas referentes As culturas. 
Porém, as orientações técnicas e seu acompanhamento foram realizados 
igualmente no Sistema Modelo e nos 11 Sistemas Satélites. 
Com a adoção das tecnologias recomendadas, houve um aumento significativo 
nos Indices produtivos e reprodutivos dos rebanhos, melhorando a rentabilidade 
da caprinocultura. 
Nesta publicação, apresentam-se os resultados obtidos nas Comunidades Boi 
Manso, Pau D'Arco e Caxingó, no perlodo de janeiro de 2001 a dezembro de 
2003, resultantes da adoção de tecnologias recomendadas. Essas tecnologias 
aqui descritas, apesar de simples, apresentaram uma grande contribuição para 
acelerar o crescimento da caprinocultura e tornar os sistemas de agricultura 
familiar mais eficientes. 
As instalações abrangem chiqueiros, currais, esterqueiras, cochos, bebedouros, 
saleiros, pedilúvios, cercas. etc. Elas devem ser adaptadas As condições da 
regiáo. conforme o material existente, o clima, o tipo de exploraçáo e, 
principalmente, o poder aquisitivo do criador. Devem ser planejadas e 
construidas de modo a facilitar o manejo dos animais. 
Nas Comunidades Boi Manso, Pau D'Arco e Caxingó, tanto no Sistema Modelo 
quanto nos Sistemas Satélites, foram Construidos chiqueiros com piso de chão 
batido, rústicos, destinados ao abrigo e manejo dos caprinos. Utilizaram-se 
materiais localmente disponiveis. tais como, madeira redonda e palha de babaçu 
para a cobertura (Fig. 1, a - b). 
As dimms6as do chlqueira a o  definidas da acordo urm a tamanha do robantm: 
mmwda-sa umdi Bres de Q,8 a I ,O m2 para cada animal aúutto. E impwtanta 
que 0 chiqueiro apmsunts p d o  mmoi quatro didsbsa, dastínadas a animais dai 
seguintes eatagwias: (1 i cabras em mado avançada de gaiaaçh (prbximas B 
par@Bot s cabrm rac8m-paridaai: (21 animais em faie de repduçiJo {matrizas s 
reprWoraõ1; (31 cabritefro lerias em Imaçãol; (4) erlas damamadas (Fig. 21. 
Para facilitar o manda rio m h h o  a iadurir a m8ededra na exscu* dos 
@&alhos, 14 lndhpen&el a comunicação entre os currais e com o chiqueiro. As 
d i m a n h  dos eurrals variam conforme o tamanho do rebanho; recomenda-se 
de 1,s s 2,0 mP para cada caprino adulto. 
Suplementaq& Mineral 
Excsto art brsa rassrvda aos mimais em k t a ç h  lcabritsuo), nas demais á r w  
do chiqueiro, d e w m $ ~  ooáoew eoehos para 8 suplemanteçãa mineral dos 
q h m a  ing.3, a - bl. Os cáchos podem ser M o a  de pneus, de EBbuss ou de 
troncos moa enwntrados na propripriedade. Devem flcar posicionados a m a  
altura da 0,60 m do solo, podendo, sobre efes, a uma a b r a  de 
apmxtma&mnte 0 , s  m, aw ccd- um protetor, eomitu0do por ripa ou 
arame, para wkar o ptsoearo doa animais e â e ~ i c i o  da s u p l ~ a ç B o .  
m. 3. Minemk#$&o de cnptim nas Comuntddea bi Manso 18) e C- 
(bl. Remlera*. Pl. 
Irnpolt6ncia da suplemantaqão mineral 
Os miiaeraii &a indispensdwals h sobravldncia e manutançk da srr&de dos 
animak. A &ti&ncia mineral se rsflate negativamente no d m p w i h o  do 
rhnho, I m ~  a uma beixs produçh de leite e carne, baixo I n d b  de 
terbtliWaI wes~lmanto retardado, d-fnrmaççio biirrea e dknlndçb da tadmbndei 
bdo4nG8s. 
Pari iUpr3r susri naceasjddas, um wpiinrr aduíto precisa connumir, diarhmmts, 
cnrcs h 10 a 16 g da mimta mlnawai. Contudo, 68- comum p d o  vatiar 
mfanna o pesa do animal e sua h n ç h  pdutiva. 
O iiiI mhml  fornecida B uma m m r %  mmposta por sal comum, m a  fme de 
cdlcb e f6sforo Ifxuinha d i  ossos au fasfato bic8lcico) e um comphxo de 
micn#i&rient*er (Fig. 4 , a  - b). 
A mmposl~ãa da &wa rnWd que d oferecida aos Csprhios nas conwnidedes 
W Mmm, Pau D'Arco s Cexingb d i r3sguints: 
Sal comum Mado 
Complexa de mWnu?rimeai 
Fig. 4. Proparo oa niisnira niineral para capriiios. Regoneraçáo. PI 
Fornecimento de Agua 
O i  caprirais praeisam de bgue de boa qualidade. Quando a dgua disponlvel for 
de a~ude, lagoa ou tanque cavdo, 0 criador dever$ protegbla, evitando que os 
snhais a n t m  nela, de modo a reduzir a cantaminaç%o das aguadas com fezes. 
6 praferlvsl que orr caprinrxi tenhsm a c m  B água corrente, entretanto, caso 
Isso n& 4 s  porrehial, pdmn-LI% ut4iasr bebsd~uros rústicoi (Fig. 5, e - b). 
A quantidade de água cnsumida por um caprino d w m e  um dia varia orinfome 
s Uanpermurs smbkwitu e a dieta a l h m  ofereci&. Ouindo o dia B quente s a 
d i n t a g B o  d 8-, 0 comiimo dUiio pode chegar a 8 litros. Nos dias ftios e 
com allrnent8&o verda, o consumo baixa consideravelmente, podendo reduzir-se 
a 2 litros didrioi, 
Uía caprinos dia animais cnparea de &vivar em wdjçba de a l i m m b  
escama e de baixa qualidede, entretifnto, nessiii pond'w,  o seai 
não d WefthMrio, Para qw e oicplo@o cmprinrr apm-nta m nfvel da M o  
8aWstãriõ o gere luw~s,  d neceadtlo qua 0s mlmdri diaponham de BlirnWiMe 
de boa ~~ e em quantidades aufkh~es Bs s u e  riecsssidadea mt&iomh 
duisnta todo o mo. 
Pastagem nativa 
No Phul, a fonte principal k alimentos pata os aprlm Avém da vaqetaMo 
nativa, cujm folhas, vageirs e r a m i  s b  haartants al;wsdsdos tFQ. 0). 
Ds ma& prd, r i ~ i  der ckwan, wa carprinos t h  pmf-e @as folha 
e bmteq&s j a w a  que eot&o ao osbe crteance. Wo perfodo s í m ,  os snimafo 
co- w I d h  i QS frutos cs&m na cMo, 
Dantrm as is maia maismerite usedes pera e alirnenínçh da capiinos na 
a- de b ~ e n e ,  -BCB~-EHS aa aeguintea: moror6 (i3euIrinL spp.), sabih 
(kl&ioae c8~2&hH&1, j i t i s r a  (Ipomoea sp.1, (Fig.7, a - b - c], faveire-de- 
k b t a  1-kia platy~8fhkl ,  jrrreuna prsta (Mhwsa tmuífka] e jurama branca 
W * m W ] .  
Dmtm aa f ~ m q e i r a s  natiyai, 8 bav&radebdols (Rg. 8) l o r m n o  forregeiro 
nativo de maior irnport&cia para a regigio. R d u z  vagens de grande valor na 
efimntaçh doa rebanhos no perldo mais seco do arw (agosto a wnibrol. O8 
eaprhoii cwiwmm a9 "bolws", que J o  8s infloresdnclse e a i  vagens, 
d i rmbmm no campo, sob rn 4rvor@s. A I h  &io,  no parido da queda, us 
vwmi iBo EdMti e 8stacabas pare sirem oferecidas sosi caprlnos em awhos, 
tmcsiraéi ou moldas a misturada8 a outros Ingredientes í r a ç b l ,  Fig. 9 ta - b). 
Toda 08 wladores da caprinos da rrngkãa conhecem a impo&cia das vagens 
de faveiras na supkwntaeh alfmmar dos seus animais, 
m. B. V a g m  Idrm de fav&a, -toca& Ia) e calocath no cwha (bi como 
wpkmen.to s F ~ r n ~  par i  w ~aprfn09. Rageneração, A.  
Melhoria das pastagens nativas 
As pwtegsrrs nathss Wm s~ m l h w r r d ~ ~  de v8rlae meneims. A prlncipel B o 
sdearnanto, que a~~ rm ellrnina~#io da plantas que nlla suiruem wmo 
alimento pura os csprh'w. Tal pf9cedimnto diminui Q mmbrearnento e a 
competição mm as plantas indesaj8vsís e favorece o crescimento dai plantas 
desaj4vei9. Assaciade B etirninação daa trspéaiea indesejiveis, o criador pode 
efetuar a m e i d u m  de grambwms cwna o capim andropogon, para aumentar a 
produC;Bo de forregem. 
Suplernentaç8o alimentar 
Embora a v q & i @ ~  nwniva rapmmt* uma importanta fonte &i a l i ~ t o s  para 
os caprino~, ~ ela qmnW&e da forrrig6m disponível, da @ma do 
ano e do nkrel de exig&mh doa dnnrts, #ar-w n-dria a sriplement@o 
alimenesr. - 
Na estagão chuva-, as paoPragens apf&& &eis~1mwito rdpida e, @ardmte,  
bom vrdar nutrftb~, p a i d o  #anda Bs m m m i d d a  Micas'doe caprinos, Na 
eetação sem, m glen6aa tma@m, alBm de d o  crescem smlbhtEismcrnte, 
apresentam baixa wlw mbWa. 
Do poso de vista econMdca. o f i m  b im-, p& afeta sobremaneira o 
dewmtpenão dos mim&, wpecialmmta doa cabritos. 
Com a rsdugllo da bbpontMfld J s  de (pssiagsm na m a  -i, a aitetsmatba 
vBWparamsnts ic iuwmwstara&~bproduthra&~b6a 
su-o . Com prdhnsnto,  b p s s h l  mlnirnizar os efdros 
mochos dm M B c B ~ ~  notrlciomk, que a fmm o cremimsnta, a idada da abate 
e a afidênein repmduthfa d ~ s  animais. 
Rg.ll, -+-E- -1, r i i d  de feijla-guindu, -H-&, PI. 
A s u ~ t a p ã o  allmenmr pode sw fsita a partir de subprodvtoi au rusm das 
cuherraa sgriedm~. cipinslrae ou, dnda, bancos de protslna, utiiixanda a l e m a  
i o f e i i ã o g u d u .  
Uso de restos de culturas 
Qs reatoa dria e W m a  8grícolas m W m  rspresentam uma hwrtanta fmte de 
wdmms pwa os c4prinoõ. Padim, malmeme, perdem-se grandes quantidades 
d i  p a l h ,  csscss, grElas Irstairos e quebrados, sabugoa, etc., rsauitantas da 
w h h  e do bansllelsiasnao da prduçãu. Ewu#i rmos  de whfas  podem eer 

Flg. 12. Remas de mandioca f d s  para suplementaFgo dlmentat 
de caprinos, Regeneraçiío, P1. 
-8s produtos são secos ao sol e fornecidos bgo em seguida aos caprinos au 
ansacadwr a mrrzanadas w a  serem utihados na W c a  da faha rfe al3mntoa. 
O fomimmto desse material, qwndo vwda, deve sw evitada, jd que a 
mandioca brwa apresenta al8vadas conceriaaçBs8 da Bcida cianídrieo, que pode 
provocar i morta dos animais. e importante msahar que o produtor dava 
oferecer aos wprinw uma ellmntaçh que apraente um batam de a r g i s  e 
proteh. As cascas. aparas e crueiras da mardica sal0 ricas em merpia, 
enquamo w mmor e as folhas tbm devardos teorei de prmdna. 
4 fmw8o 4 um processo utilizado conservar as sobras d~ farragm da 
parfodo de fartura, para s e m  utiiitadas nos paridos da aacamez. 6 um 
P~OC~BSO shpfes, de fácil rnwqSo na propWade. O pioasso de f e w ã o  
ocorre ôa acorda com as s e g u i m  etapas: 
=, Corte das plantas 
L e u w w :  80 m da aMfi9. 
FeiJ1Iu-gunndu: 80 cm da altura. 
Mandioca: terço superior da phnta I)cilhagemt. 
Oa mnms e aa f d h  devem sm m o s  -i redar  o tempo da wagm. 
A WuraçBo @wm #r fd& eom um tdtumdw & Estorragm murdda de lh1nas. 
Secagem do material 
A ~ e m d o m ~ p o d s w r t ~ m g i l w i d ~ ~ w ~ l r o d s c M o  
b%tido,foda o m W d  dwe net rwlredo ap6s 2 hora8 ds expoiilçao ao ao1 a, 
diat.larm#ite, duas mms wla miinhíl e duas h a-. Em dias de altas 
tempemuras, apb 18 horm, a fenwa p&$ miw mncfutde. 
4 Ensacar o material seco e guadh-h em local seco e 
ventilado. 
Pastagem cultivada 
Aa pastegens devem formadas utilizando-se forqslras adaptadas hs 
u~ndiçbs locais. Das ( w p k h  forraWas mais mcmsndadas para paaajo de 
mprinos, citamna os capine Andmpogon, Tanrbnis, &ggulw& e m n .  
Geralmente, a f o r n ã o  de pastagem B uma prática pouco udlirada Wos 
produtores, m tada dos a b r i  custos de implantam. Para diminuir 
custos, recomende-se, quando posskel, o Wndo arn eomthii  com cuhurrui 
alimentares. 
Par8 garantir a impiantaçlio de uma pastagem, dev- f 8 m  a mssdura  ou 
plantio sm plena p r h h  chuvoso, porqua mi hkio das chwsws pode ocwrw 
estingm. prejudicando a gominaçh das smmrrtea ou -do a morte dm 
p ( a w  jovens, por feita de u m W e  no safo. Mo f b l  das chuvas, tamhdm M o  
se recomendo o plantio, porque a umidada do -10 pode sw Imdeisnts para u 
estabdsclrnmto da pastagem, 
O Sistema Modelo, na Comunidade Boi Manso, disp6e de uma área de 1 ,O he, 
plantada com capim Andrapogon IFig. 131. 
Rg. 13. Píquete da caplm Andropogon --o na Comuni* 
601 Manso, Regeneração, Pl. 
Capineiras 
M o  ~ c i d a s  em ireas de solo mais Ml e prbwirnas aci centro de maneja 
psre o ew LUDO, Si% fomdaa cem capino da aiia p r d u q h  s dar 
W r W o  que cortados e levados aos mjmeis. 
O caphdefantci, cultlvtir Cemem, B o mais cúmumente usado, 
A caphdra wnstitui urna fonte de alimento para utilflespiio durante todo a mo, 
ajudardo a rtrdmir 08 weas da aknamaçk da caprhos e i aumentar os 
Indkes produ?iuai dos r&~nhos, 
Bancos de Proteina 
!%o áreas formadas com farrageiras de a b  valor protdlco, gerslmsnte 
legumlnosas, destacando-se o feijão-guandu e a kueena. 
Os ramos e vagem de feijdo-guandu podem ssr fomecldota aos caprinrrs da 
varias formas; transformados em feno, verdes (Inteiros ou plesdos) w secos 
{mddorl e transformadas em fardo. 
O pfmsiro corte dai piantaa de fdjãoguandri B realida m o a  W dias a* o 
phtto;  d d  em diente, a eads 8 semanas nõ p&do das &uvas w de satca. se 
irrigada. Q corte B fsim i 80 cm c& altura. 
A teucena B u m  ph ta  pwens, rica em pmteau s m u b  oprseida p e k  mW8. 
A sua psrie aérea pOde: sw h w i d á  aoi animais na forna & fm'to* u b m d e  
vede para ser cotmmiôa no cacho ou para rnmorar a qual!* de nbgam. 
A leucena pode #r W a 4  trmbbm, em pssmlo direto. Wa%s% caso, O nwgaiikio 
que o criador tmhn muito e u W  com o manejo, pd6 os caprkios Ingarir 
a casca das p i a m ,  ma-. A laocsna p08sul uma subBtanÕb vnwma, a 
m h s l n a ,  que p d m  Intoxbr os a n i h  rw for eonsurnkb como &%a exdudwi. 
Pwtsrito, não deve a prripotF3o mdxirna de 20% do d m s  total de 
aiimentos consumidom d h h m t ~  pdoe m o a .  No drrete, mmmmdn- 
ss que os capraioa psmiswm nos piquetes menas 2 hptsrr pw dia. 
No Siritema Moddo, M h d d d a  Boi Manso, canate uma da f ,O hir, 
cuitivada com ~ m l n o s a a  {leuoene e faijhguanrki). para aupIamsrrtw itnhimis 
(Fig. 14, a - b). 
m. 14. Piquete de psategem cultivsda com kuemri {a) e feijk-guandu Ib), 
Comunidade &i Manao, Rmgmeraçh, P1. 
Para a ds aaprinos, dwe-ss levar em conskiamqâa alguns -tos 
M s i m  mlevantas p i a  que i etlvklade tenha &ko, mesmo em crlw&s com 
emprego de teencriogiaa mais d m p b .  
Um doa diz rm$mb Bs e d i ç b s  clirnMcas p w h n i ~ N m S  no I& 
o n d e a s ~ i m p l a n t a r w i ~ s e i i s F i i o . Q u a n r g o d s f o ~ d o  
rsbaaiho, dwsm-se adquirir anlmals com ~aracterhtices Jpptwlse A regib, qun 
oatkfnçam aa fntamum & criador. 
Ma reg& do MWlo Pammhn Awhsa, o mhnho caprmo B formado por animais 
& %pb wn r8çn #inEdm ISRD), (Hg. 15, a - bl. 
Idada de animais pata reprodu$ão e relação reprudutorl 
matriz 
h wd, os mctm &nos d a  ~ v a ~ t e  priecoc s* podendo atingir a 
puberdade m tomo dos 4 a 5 m- de Wade, sntretsnto, s smb[Lo da macho 
w m  mpmduçh dever& sw feita a partir dos 6 meses de idede, opwtrsnldede em 
que os mb8 mfq#ôos m ã o  wmrados. Em a4 tratando de aquiaio,  deve-se 
mhaiii mtre 8 e 12 meses da dado. Um repmôutor poder8 m a r  
&amante nci rdxinho aP4 os 1B mos de Idade. 
h sktsmas de criação onde não h& controle de cohwura, o reprodutor dever& 
wr rwbsthutdo s cada 2 a 3 araos, pare rn evitar s consangilinidade estreita e, 
em ccinnsqWa, o aparecimemo de earacteres genéticas hrdesej8veis. 
A s f 8 m e s s c a p ! h s i ~ ~  dmscrrfewnd#dascommQdiade B a  1 2 m  
da i&& e peso carporsl em torm da 1 i3 a 24 kg, porém. das só devem ser 
m b r M  quando aicaçarem 70% do peso das fêmeas &Hsi da m e m  raça. 
A rdWb mmôutormmtriz ds M& s do emdo nutrkrknal h 
rspdutarw a & &tema de coktçW. Ma monta a campa, rcommrksa a 
proporqih da um mprodutor para 25 u 30 cabras. 
Seleção da animais para reprodug8o 
No p- de -lhe dos machos p r a  rsprduqlo, devam-se adotar e W i o s  
Wmms d~ sal#çtFlk, Td proEsdlmsM~ d de fundamental Impoitbncls, tendo em 
v k a  qun as qlwlkladna e as d i b b s  pa#mos são aanapmlddm wa 
d n s c w r d e n w s . O ~ ~ ~ e m ~  h ~ s r d ~ a ~ n a f e m s + n a  
B o n m i s p B o d a m r # a g w i 8 d c s , p o r é m , m o o n ~ d n m ~ B b u m  
m r  qua o da mntrirei, o p d r b  gm&ko do mprodrnor tem grande efeito 
s o h  o melhoramento do rahrho. 
Aa matrizes do S h m  Mo&& f m  dochnschs e idenüfkacfaa rn brincos 
numedos. pennhhdo o mu m m & m m t ~  com reiação ao desempenho 
p r o d u r h r o . ~ , ~ d a p a m m e ~ s a ~ m . A r s p ~  do 
plmtel fd realhás adomd+~ uma taxa de wibaahi&h de 20% das matrizes 
e d a  ano. 
lntroduçãci da raprodutor melhorado 
Pwa melhorar o p&dtita tootBcnlco do rebanho, formado por animais do tipo 
SRD, foram htraduckbs, nos wbanhoa das Camunidadss 801 Mam, Pau B' 
Astw s Caxingb, mpmhmma da Arigio-nubiana, que possuam aptidh 
mista (prodqáo de cwne EI I&) e que apmmtarn grande msticrdade e 
aduptabllidade Bs mndwes da i e g k  IFig. 16, a - bl. 
Flg.18. Reproçlutitome da raça Aragbnubiana, Rwaneiraçh, R. 
Sistema de monta 
Mii Regiics Nordeste, na maior18 dos simmas de criagi40 da enprinm, us 
rebanhos são criados extmsivarnenta e UtiIfzes8, em lerga e~cala, o sjrrtama de 
monta continua, em que o reprdutor permanece durante o arw to& mi r&&. 
Nesse sistema, ocomrn cobrIç8es em todas w masas do snri, sendo muita 
comum os nascimantos em dpocsa inadequadas B iwbrwivBncL e ao bom 
desenvdvimerito corporal das crias. 
A introdução de épocas de cobrtura no r a b d w  facilite o uso ds phtieas de 
mamjo reprodutivo, aihmmtaf e sa&&iio. Favwece a a&tab&clmeriro de m 
milhw progrwris cle meLhor8m%nto pn4üm do rebanho, a l h  da propordom 
wne melhor orientação no slaieme de comeircialbqb iIs p d @ h  
Ma Comunidade Boi Monao e c o r n u n ~ 8  vizinhas, p h  fato de as mp&m~ 
m cri& em Brees h -h, as raiatrizas s h  rnamjadas juntmwm com 
os reprorkncim IFig. 17, a - bl, aconmdb -r= o mo todo. Amalmerrre, 
com a melkwiri dos eietemai de crieção newi#i oomuntd&#. sxh?e uma 
tendWa o uso de maçW da monta por *uns #i-, eppscinlm 
no Siaitema Moddo. 
Os sinais de prenhez &o: aw8ncla de cio. falta de intemss pelo mecho a 
cresclmto do verme; a cabn engorda e m  fetellidade e a p m m  msdlfiueç&ss 
na garupa, wlva e 6bsre {Fig. 18, a - bi. 
Manejo das cabras prenhes 
Dumrite o  iodo de g w ,  srr c&brai devam r- aidadas as@&. Isso 
pode cwitrlbuir peta a c ~ o n h i e  da partoa m a i s  e pma o manta d i  
wbrwJvBraeie das e r h ,  bcomenda-a evitar pamdm. ~oawdas e pmqma 
r@Mm m portdres e retirar os i t n W  agreaaãiwr do lote de &ma penha+ 
pmmdhmtos dminuern a a*arrWa de akmrma xmr tmm~smos, 
Hg. 1%. Cabm prdximaa h parlçiio 3m c e a d a  m i b d ú d a  na 
Comrenidde CdngS, Regensiraçh, PI. 
Nascimentos 
No Pleui, como em artros estados do WofdasW, B prática mmum aa oabmis 
~ ~ r n  juritaa com o rsprdutw o mo rodo. I- f a t  crim pus 0s 
nawhmms ocorram. praticameme, durante tcdos a mwm CIO ano. Nas 
romunidsdes assistidas, vsr2tlcou-se u m  c~n;s#@u ds nmcbrwrrtaa no m l i  
dd fwrsfro, Essa concmração, prwevelmrrntsi, estd dacionada wi fata da o i  
animais epamentarum boa c w i d i ~ h  nurri-ai rici h#& da p d d a  =e 
iagostoIsetmbro1, aw,ciada ko baixo hdka de inTac@m verminbtica na âpoca 
3ec3 WQ. 421, f a v o r d o  i maEM o m d n c k  da cios nessa -a. 
No S m m a  MwMo, nirsosrami em 2002 78 -OS, doa qma 64 no de 
fawdm (Rg. 20,s - bl. Em 2043. o n&mm de cabattúsi wmmtuu p a  143. 
Esse aumenta ~coneu m r- da da m a  aa de 
matrizes e tambh pala fato de algumas abras twern m o  d m  no 
mesmo ano, em eonm@bncla de m d M u  no siskm4 6 m m .  
Manejo das crias 
Nos  sistemas rradlcionals da crie& da caprim, ùs hdiees de martalidade das 
crks ?h sido davados, ocorrendo perdas contddtwdveis nas pri-ros dlms de 
vída a, c o ~ e r r t s ,  baím rOtwo da  ales d u s m a m a d s s I ~ ~ .  Para
d u z i r  -9ã8 pdrwr, é n m W a  a a- d i  o i i i d a d ~  espaeEaPõ desde o 
na-ta atd o d m m .  
Mamada do colostro 
O primeiro leite produzido peia f4mea ap6s a p s m  B o colostro. & crias davam 
mamar o colostro nas primeiras horas ap6s o nascimento para adquih Imunidadiri 
contra as d ~ n ç e s  que ocorrem nessa faixa efdria. A!Bm da transfsrhcia de 
imunidade da mãe a diversas enfermidades, o colostm tem devadn valor 
nutritivo e um efeito laxativo importante para a eliminação do mecbnio (sacreçh 
mareiada que se acumula no inrestino da cria). 
O fornecimento do cdostro poder8 ser diretamenia pab mamada na ahm ou 
artificíebnerite, por m i o  da m d e i r a .  O colmo deve ser fornecido até 72 
M a s  de vida da cria, tr&a vezes ao dia, na quantidade de 300 i 600 g I mia I 
dia. (Fio. 211, 
Hg 21. Mamada dn crilostro, Crimunidade Pw D 'A-, Reganemç%, P!. 
"Cura" do umbigo 
O umbigo funciona como uma porte de entrada para muitas doewas. Quando 
n b  curado low ap6s o nascimento, permite a entrada de mlcrorgmismos, que 
penetram na sangue e afetam diversos 6re)gos. 
O corda0 umbllioal deve ser cortado nas primeiras 8 horas @s o w~irnante,  a 
uma dldncia de, aproximadamente, 2 crn do rrbdbmera, utilizado-w urna 
tesoura ou faca esteriliradas. Em seguide, d w w  mepgulw O cota umbkii  
em tintura de iodo a 1 O%, por 1 a 2 rn-htos, repetido-sa essa pr&a dwarrte 
2 a 3 dias Fig. 22, a - b - c). O corte e a deddea$o do cwdb u m b i i l  ti8m a 
finaldade de prevenir o apamcimento de m&# aaft#mkIadea que &Wnam ús 
cabritos, principalmmte- pneumonias, ente&= e arftitas. 
m- 22. k) C o m  & W M  WTlblBicil, 4 - w  b & W?lbi!iFPI, {d caMM 
com umbigo *curado', Comunidade Cardw, Wptwmç&, PI. 
Perfodo de perman%nciã do cabrito no chiqueiro 
Durante os ppimeiros 1 b w 20 diafi de vM8, d W e w  manter W iõdim- 
nascidos presos no chíqliefra que o- p-o m a  vmm fme, chuva s 
frio (Mg. 231, Rsco-ri-acr m I ~ 6 a r  um W w b  da rpmhedammtB &O Em 
de altura na pedra dio cabriteko. Quando w cabntoa s a b m  8- ~ b ~ t h l l o ,  
estarão aptos a awrmpmhar rs rriges ao m o .  Emti pr&ca wItg O ecrnptnmto 
úeenecdria das e b .  
Desmame s mparaçlo por sexo 
O dearname d uma pWca áa m ~ ] o  1ndhpm~dval am quaiquw bi~tema 
exploração de capdrws, ffaclBada em propriedades divididas em vários piquetes. 
Dependendo do sistema da erkçb, momenda-se D demame e a saparmçi40 por 
sexo quando a8 crias ethgirem 3 a 4 mesas de idade. üa prefer&noia, deve 
coincidir com o infcicio da época seca, ocasião em que ss crias são 
suplemntades oom rmdh de culturas anuais Icuim, pdha de feijio, feno e 
raspas da mandiaeai, r i l h  de vagens de faveira mordas, dispwitveis nessa 
dprrca. A separma por ~ X P  faciltta o manejo e evita coberturas precoces entre 
as crias. 
A pt&tica do desmame 4 hnMice para as matrizes, rasuitmdo na melhoria da 
diiláncia rmDgufive. 
h m e n d 8 + w  0 ctrartraçio dos machos nlo destinados B reproduç40, a fim de 
evitar os cruzamentos indwejados. Os animais castredos tornam-se mais d6ceis, 
iptrivaitcun mltm os a l i m t o s  e ganham peso mals facilmente, alem de 
produzjrem carne meia tenra, s m  sabor e odor desagraddveii. 
Nas Comunidadas Boi Manso, D ' h o  8 Cmingb, os &toi 880 calrtradoi 
entra 3 s 4 me- de tdde, utitfzarido-~ a aastrsdor %rdkro", modelo 
pequena, um m&da muito prã- s W i ,  nm o i s r ~ ~ s  pedw da 
hmrragla, nih corta i n$q fwe a @e. F1Qqusi apmm d a d o  para que o 
aimagamsnto d a  cxrrasai iwparm8tim seia total ( Hg, 241. 
Em razão da c w o ,  o *burdh* -4 #r edquirklo por &mdaç&es e 
utilizado pelos mmhroa dai comunidwfe, 
Rg. 24. Castração utillzandr, castrador "burdizzo". RegeneraçBo, P1. 
Descarte orientado 
0 descane L uma pdtica da manejo qua deve ser aplicada periodicamente ao 
rebanho. Tem com finalidade evita7 desperdício de tempo e miio-de-obra, de 
recursos forragdms e financeiros com animais que nBo apresentam bom 
desempenho. b v m s s  rmtirer do rebanho machos e fdrneas que apresentem 
defeltas cong8nftos, animais idosos, anlmais portadores de doenças crbnicas, 
como lnfadmite cassosa e rnamits, animais com saco escrotal excessivamente 
pendulosa, testkutoa rissimstricori, pequenos e endurecidos e defeitos graves de 
iihres a ds aprumos IFig. 25, a - b). 
Mo SWma Modalo, faz* ma sei- dos s n l W  existentes, descartendeee 
om maiam intairoir tnio mnlhwédam) em Wi de rqmduçh e as f&naaa 
~ a u ~ ~ d a ~ ~ ,  
,w. a. ~ j m a t 8  pstn ai-: iiti CaDm cmn iinnainm aaiaosi, IOJ mena com 
t e o a  awmltrlww. camunldsrls Wngl, F b Q m w ,  PI. 
Comercializãção de animais 
Na Ccmunidade 801 Mwrwi e caimunidactes vizinhas, atualmente, os maehos 
castrados si50 consumidos ou mmchlirsdns c m  8 a 10 mssss de Made. 
tendo eproximadamante 25 a 30 kg de pesa vivo IFM. 26, a - bl. Nessas 
cmdiq#s, a conamrcialiaação B facilitada, em tez30 de melhor qualidade da carne 
e da elassificaqão da pdrr como 'de primeira". 
Anteriamante, a idade de vcinda dos machos era aiuperíor a 15 meses, com 
animais a p m i a n d o  menor peso. 
Em Rmganersçilo, mw na Hbrdm8ta, e6 pridpeii domwãs que acommm os 
ceprkios d o  as infectoerintmgioaias, tais corno, lintadenite cctoeoia (miil-do- 
caroqo), pododarmatite Ifríairal, ectima contaglm (boqueiral, mastite, a h  
das c a u d a s  por mpparwritias, como piolhos, mil#ea íbkherrasi e sarnas e, 
principalmente, aquelas c#sadm p o r  endopsmdms gwrtrintestinals (vbmihoss e 
-1. 
Nas Cornunidadw Boi Manm b u  D ' A m  e Caxingõ, a prof£isxin s o controlo 
dassaa enf- r~tlraram-se confwnm r e o o d ç b e s  nomialmeoite 
utilizadas, descrttas a iqulr. 
Doenças infectocontagiosas 
linfadenite caseosa ou "md-do-caroço" 
E uma domtp c a d a  pda bsetQria Coiynsbacterlwn p ~ t u b e r c u l o s i s  que se 
localiza nos Nnglias superficlels e, em menor escala, nos glinglios internos e 
Qrglos como pulmão, f h d u  i h ç o ,  produzindo sbsc-e ou caroços contendo 
pus s m e m h s v e r d ~ .  0 s  caroços smsuperfieiais podam aparecer am v8rios 
locais s sua m e  causa desvaMz&&o da pele e t a m h  da carne (Fig. 271. 
importante evitar qua os ahsmms se rompam naturalmente. Pomnw, quando 
o w o & m d s ,  wmadum, ocrkxiordewfamomiquints: 
4 C o r t n r o s ~ e d ~ r e p e l e n a + a c d d o t ~ c a m ~ & I O b Q a  
10%. 
4 Abrlr o abceaaio para a retIria& do pus. 
4 ~ b a d o s l O % d a n m i  d o c m p .  
4 Aptlcnr o rnnta-baheka ma a v b  var4ulm1, 
4 Queimar o pus rati~sdù, kvar e d&nbtar oe inatrimmto* utllkmdur. 
4 Isolar c mknd a dcmkaç& da fsrk%% 
Para eontrdar a WB, &viam-se, dBm da c- da m, exremliwr os 
an'mJs no momento da compra, tendia n c m d o  & n8a sdqukk wumb qsw 
apresem& xai problema. QLlande um mim1 do r u h h  iPr- mwa rn 
dues ou t d s  wzm, dava $ ~ e  &na&. 
E uma doenqe cwrmda por becWm. Prwoca uma inflambiç3o loeahsda na 
junçko da pds com o c- IFig. 28). UM#~B m m  maior freqQBnein no parfalo 
chuvmu, quando os animais d o  rnam#os em h e a s  gnckcadsa. 
O sinal mais avManti~ da d m ç a  d a rrrrmquaira. Oa animdã têm dilkuidmh di 
d a r ,  pemanec;ern quasei sampre deitados, a l h m - m a  m J  e amegrõoem, 
podendo vir a mrrar.  
4 Transf'dr os wsprirm para um local l i  e seco, 
4 Isolar oe csprlnos doentes do da mbnnh. 
No8 casos graves, racornmde-se a acpircqh ds antlbihieas. 
W i d a s  r-manddas para prevenir a ocaw8ncia da ftt~ira: 
4 GPnstrulr pdlliIitrle na sntrada do chiqudro e abasec8-lo uma vez p r  m m s  
com deslnhtanws wpcffkms tfcmol comiipeial a !O%, s u W  da mbre a 
10% w cal vltgern diluf& em @us a 80%). O pdlliSbilù deva m7 m r u l d o  
a tocalizado de modo a ferpr o8 sninwie a piar  nos deskifatnntes quanda da 
sua awadb ng chiqueiro. A quantidade de solução mr colacda na pdiliiuia 
deva wr auficienta pare cobrir as C~SGOB das c a p i m ,  
Rg. 29. Casqusamento ou aparação do ceseo daf~~madu de 
caprino na Comunidade Boi Wnsci, Regsneração,Pl. 
Ectima contagioso ou boqueira 
uma doemp~ causada par vlrus, mais heqBente nos animais jovens. 
Inicialmente, aparecem paquenos pontos awrmelhados nos IAbios. 
Postefiomwime, h4 fmaç3o de pilsnrlas que se rompem, secam a se 
nansfomiam am crostas, semelhanrits e verrugas (Ffg,30), 0 s  Idbloa ficam 
engrossadoa s sensfveis, a os cabritos tbm dificuldada de se alimentar, vindo a 
smagrecsr rapidamente. 
AiBm do$ liibim. pode haver f m w b  de prishiMs na gangiva, ~~I f ih-9 
am outras partes do corw, 
4 Raürada das c- com cuiçll#lo. 
4 ApIkae&o ddldria, no locd das lmlhs, di, uma s o l u ~ h  de M o  ia 10% maia 
glieerlns na propoq8a da T:1 ou de vialata ds v i m a  a 3%. Aa cmstan 
retirada8 devam ser qmlmadas ppara evltsr mritamlriq#n do rabsnho. 
Naa cabras cem 1s- no dbwa, u t í i f zw i nwaimõ, e ~ h ~ 8 ~  da iodo a dlmth*, 
porbm, na pr~p0+ da 1:Q. 

O leite de animais em tratamento deve ser desesrrado, respeitando-se o perroda 
de csrhcia recomendada pelo fabricante do antibibtico. 
Fig. 31. Cabrs com mamite, Comunidade Boi Manso, 
Ragener ri ç h ,  P1 . 
Doenças causadas por ectoparasltas 
Enrrs as doeri- ds pi$% provocedas por parasitas, as mal8 importanteri são aa 
pedicuhses, bleheims milases e sarnas. 
Os plolhoa s h  os scropara&is qus acorrem com maior frwdôncla. São 
eneontraúas nos caprinas em qualquw Wca do ino, no entmftto, a maior 
intensidada tam sido mgistfads durairte O perlodo seco. A prawryís dos piolhos 
am um rsbenho 4 facilmente datectda pelo mame dos @os dos animais 
{Fig, 32, s - bl, 0 8  pkWm ss iocdkarn. de prefsrdncia, na linha do dorsa, 
@ e d o  dtrnglr ovtrem regi&. 
Como controle? os pblhoa 
Os piolhos podem s e r  controlados da seguinte maneira: 
4 h h a r  w caprfnos com produtos B base de piretrbides, que sBo produtos de 
bajxa mxicidde . 
4 Pds-ss m b 6 m  preparar m e  calda bem forte de melbde-sh-caetano 
IMuwwdka chamrh) ou ainda de fdhas de Ilrio 1MelIa a h m c b l .  Easa calda 
pderó -r -da a partir k um quUo de fothes verdes para cada 10 nmM da 
água. A3 folhas devem macaradas ou trituradas e mimurdes #i Bgua. 
Após essa pr~~esao,  ii m w r a  deva ssr wada i cokcada mrr~ pulverizador 
para h n h s  oa caprinoi. Pds-se,  tarnbh,  usar a mistura sem cod-Ia, par 
melo de uma eapwifa ou produto aimilar, diritamente no corpo do caprino 
(F i .  33. a - b -c ] .  
d As plantas m M m  paãm -r utalzades em forma de pb seco, na propwçBo 
de, apnixbnadameme, 10Q g para 1 litro de Bgua. A mistura deverá ser 
dahndia de M o  por uma noite e coada. 
m. a, til tiilwtwrcaori ch#HiaQl, Ib) m w m h  da r n e b  
&sbeiia%am, bM Nnlw da mbrb aam ~Mw, b m m  Pau P' Amo, 
mmurw1Lri, PI. 
Cutdedos dumta a tipiba#o da pümmdqukn~ pera m r u i o  dos pWhas: 
Fazer in-h gsribd- no mbanh, pari &mar a posskl  m r r h &  do 
paresita. Evitar ri entrada da drnais cwn piolhos na propriedh. 
Miferse ou bicheira 
A i  m l h a  &a cwia* p Isnras de moaum da eokraçh rnethlica azul- 
esvmdmda, conhrseidas como vamjeirn. A i  esp4deai respons8veis petas milases 
sb: Cmh&wya kwnhivmw, que oe hstele em feridas recentes da d e  do 
aprino, r C. madWe, qi#i sa instala am locais onda jd exiarte necrose dos 
tecidos. As mií- podem mmw dmmdçâu do d b m  e doa teatlwtos, ddm de 
otftea e blrtra6 ~~rnplkaçk,  d e s v d m  a pele dos animais (Flg. 341. Os 
eaprkios com m i h a a  lkam sena m a ,  kiquktas e rnegros. Se Ma forem 
tratados, podem morrar. 
PI. 
A i  m l b s  dsvm mr aaraãdaã m mmncls Iarvkh,  l i m w  da twlda, 
r4tlsada das Iarvae e apiieaçh de mhfm r cieaMxantwi no local 6-0, 
dMameme, arh a ckeubçh 
As milsaem pcb rn  sm evitadas iratado-ss o umbigo dos ciprinwr rechm- 
n-8 com tintura da i d a  a 10%. Qeve-se realizar o tratamento de todas as 
fesiclas v k  na8 mimab, princilpekraenle ne Bpoca chuvosa. Também, devem-# 
cmmdsr anosess. por meiÙ da timpeze nas instelaçk. 
Sarna 
A 9sma B ums daençn wtbnsa cuusads por &aros. Os &caros s h  paresitas 
mufta psrlmws, qus methm mwros de 1 mm. As principais sarnas que 
=mmtmm oa mwhos a pnorôptka, m d p t i c a  e a dem&lca. 
m. 
- 
- .  . 
Algum c a p d m m ~ d a ~ 8 d M a n o r i  fprm ~ W O a ~ i i  
smlln psarmca m$* 3%). 
R* as. C a m  a c m m  aia wma m m c a .  nsgsn-1- 
A ~ ~ ~ , c a u ~ p l ~ ~ t s s ~  v . c e p a ~ , B e n c w i t r ~ e m  
caoutai mbnt a pda nu nri *htmrlor de galeríaa na derme. Os ciprlnos apresentam 
wda inmwm, f a m ç k  de pdputes avemelhadas contendo Hquiâo saroso, as 
queis bomiaia, paawiome,  crostas amdadaa localidas na cabeça, 
grlncipalmnte w r d o r  dos olhati a n&nas. 
A m m  demadãcica. tamWrn conhmcida como bexiga, 4 ocasionada pek 
Dwmidw c-. E mmswizda pelo aparecimento de M u l o s  na pele, com 
manha vsriibd, c o n w o  á c a m  m o  ao material purukmto. A doença causa 
warsdea prejulroa ecoarbmicos decurrentem dos &nas na pele do caprino. 
Tratamento recomendado 
Primeiramente. os caphas atacados davsm ssr separados do rebanho e tretedos. 
Como tratar a sarna psordptica ou caspa do ouvido: 
4 Reallzar a lirnpexa do ouvido, retirando as crostas com algodão embebido em 
uma saiu* da iodo a 10%. 
4 Usar samicida no k a l ,  
4 Usar rewlentes para evitar bicharis. 
Como tratar a sarna sarcóptica: 
4 Real izar  banhos com sardida, repritlndo-se o tratamento ap68 1 0  dias. 
Como tratar a sarna dmodbcica ou bexiga: 
4 Aplicar ivemiectin por via su&Mlnei  (0,2 mglkg de pesa vivo) em dose 
única. 
4 Evirar a entrada de caprinos doentes na propriedtrdtr. 
Doen~as causadas por endogarãsitas 
E uma doan~a causada pr protozo$fios do gbnero E i m e ~ .  I! comum em 
caprinos crladns em reglrne de confinamemo e freqüente em rebanhos leiteiros. 
Acomete animais de qualquar idade, pordm, 6 mais comum em cabritos, podendo 
ser Aquirida logo apbs o nasoimenra. Os caprinos Infectados aliminam oaeistos 
juntamente cam aa tez-. Estes, uma vez no meio amblerrrte, sm condiçhs 
adequadas de t e m m u r a  s umidade, d & s e ~ o i ~ 9 m - ~ .  Os eaprinos se infectam 
por meia da Ingest$a ch Bgua e alimentos contarnlnados com aocistos 
esporulados. 
Os cantos acomezihs pela wccidbse apresentem diardia, perda de peso, feita 
da apetite, ~ ~ c i m e n f o  retardado, enfrquecimento e, h vezes, morte. Os 
caprinos a d u h s  doentes nBo apresentam sintomas, pordm, wwm corno 
dlsseminadoree da daença iFig. 361. 
As medidas sanitdtiaa e dei manejo ~ l o  as mais importamen rpo controle de 
hença. 
h' fmer I lmpm e daslnfacçb da i  iriartatsçães (desinfetarita do grupo dos 
imsls a E%]. 
4 Evltar pastos  Qmidas B comentrirç80 da caprinos um pequenas dres#i par 
langos mwfodns. 
I' Manter wi caprinori jovens isolaboi dos mair v e l h  pds estas porcado- 
res de ertlemiadada e w comituem am fonte de infecçh para os jovens. 
Sampw que posilvd, na caaprinos doantes devm ser tratadori indiiuatmente. 
Rewmendam-sa medicarnmms B bs0 de sulfas, por via oral, durante 2 a 3 dlas. 
Verminose 
A vsrmjnm tl causeda por parasitss conhectdns por Mlmintca ou v m s  que 
vivam, principalmente, m eõt5rriago (&ornasal e inteõtima dos citprinoa. c a 
prlnetpl cause &i mwtes m caprinos, primipelmenta em eaprhos jovens. 
Qwm duranw todo o ano, w m  inaengidsds maia dsvada no peilodo chuvosa e 
inlcb do período meu. 
Os ceprinoi com verminose apmerrtam diarrh ,  anemia, edma submandbulir. 
pUos arrepiadas e s m  brilho io ddeblldadti orgbka  para) (Fia. 371. 
Rg. 37. Caprlrw com wnjuntlva %dar aniimica - sintama da 
verminose ne Comunidade Boi Manso, Regan~raç&o. PI. 
Rejufxos causadw pda veminow: 
4 Diminuiqh da pari*. 
4 M m w  da cr~e iaanta .  
J Diminui- da pmdu@o de leite. 
J Aumento do mÍmero k mortes no rebanho. 
Cicia bid6gi~o do& pfbcipaia namaiQdmer ga&rinfmtinak 
Da c q d m  com verminose arninam cus o w  doa vermes nas f w s .  A@ 6 a 7 
dias no &de, am mndi&w de temperatura e umidade fevnrdvais. w wtas son 
desanvotvem m L, e l, e d& -em b iaruaa hfmanttrs (h), as quds mwimmi- 
n m  as pastagt9caa~ 0 s  d m s  BEI in-m ao ingwdrem as pastagens mkido 
as Iaruas hfwsentes. Apbs a ingestb.  as lwgs flxrwn-se no eetãmega BU nii 
l i r t ~ ~ ~ w  s tmsfomem-se m Mmims ad~lrns m aproxbnadamsnte 3 a 4 
sernanas (Fk, 381. 
Rg. 38. IhpmsmtagSo do ciclo de vida doa pdndpaie wmee do9 caprinw. 
Adeptwh iuh kd D u m  Frarwxr 
Como controlar a verminose 
Para controlar a varrnhose nos wptinoa das Carnunidarbs Bd Mam, Pau 
D'Amo e Caxing6, foram indicadas dnco vemiifufugs~ par ano, duas na hpom 
chuvosa ijaneim e março1 e tres na 4pjioei seca Bunho, m~csao e wttubw). Na 
Bpoca seca, as condiq5es de temperatura, umidada e precipitagh s h  dsskursrá- 
veia ao desanvolvrmenw e sobaevIv8ncia de OVQS e larvas da halmintos nw 
past3gm. A verWfugeqb netw perlodD raduz a InfeqSo m eapririo a diminui 
a cont~mlnação das pastagens, reduzindo os n h i s  de contamiqSa dos 
animais na bpsca chuvosa sqwinte. 
Cuidadas com a apiicaw da vmlfugos 
Lm com atmçáo as recomendqões contklas ne embalagem, verificando a 
Fdi da produzo, a dose, a via de aplicação e a sua validade. AIdm disso, 
recmeda-se respeitar o p9r&do da c a r h i a  dos vermffugos em relaçla ao 
m m m  Iwimami, canto da M e  quanto da carne. 
A doso elo vemffugo depende da peao de cada eaprlno. Se o criador n h  dlsp8e 
de Manga, aacmmda-iie qus mim D peso tendo O cuidado de cabulsr a dosa 
riu prproduo m p r e  para mais, já que uma dose abaixo das nscessidades do 
mhnal, a l h  áa n%o controlar os v m ,  causa também a resisthcia ao produto. 
VmMugor indicados para wprinwr e via de aplicação 
R m n d e m - s i  os vemlfugos de uso oral (Fig. 39, a - b), pois emesssrn 
menos os csprim, 8 aplicação 4 mais prhtica e evita-se inje@o, que pode 
msplhar o 'ma&do-carwU ou outra doença. Além disso, o vemffuga adminis- 
tra& por via Injet8vsl pais provocar intoxicaçk quando usa& em dase acima 
da recomendada, podendo matar o animal. 
Os h u g w  mais umrtm os da Iwgo ispecwo, B base de dbendazole, 
fmbm&z&, oxfstrdatols, levadade, closantpil, hremieetin e moxidactin. 
m 
Fig.39. Aplimç30 de verrnlfugo por vim aml , Ragmsra~Ba, PI. 
'W 
seu se iwe id  SOAO um sa~md 80 #pw!pul WU S O U ~ ~ B D  80 snb 
soyrw emd e w u i  eu ' q u m q a  o spoi uie * q u e  s s  enep OMJJWA O 
A t h l e a  de contagem de ovos por grama de fezes (OWl6 o mdr utiikda no 
diagnbstico da v m i m m  dos caprinoi. Olma t6enicli vtMh& d n c ; o p r W f i  
(euttivo das f-d que parmito a identrWca68o das larvas iniucmtss a or dh~n&k 
tico, por mero, de g m  dwr StrowyhWsa,  b l ~ n f a r i  maia f&bmfmenta 
encommha m m a  os crrprimrs. 
Em Rqpneraçio, nos caprinÙ9 do Siwtema Modelo, foram ro&Mas, mwmtmm- 
te, @os prbprios m b o c s  I mwciaqão IFb. 40, a - b), m W m  de fams 
pwa Wficaçb da Wice de wrmiinow a mo~~wnmsnto d s Watmantoe d- 
Mmlnticara rearlizah. As emristtras, oriundas de 20% do nfimru ria unprlnss 
exititwms, foram identificadas e acondicionada em cai- da ir- c ~ n  ~ 1 0  i 
enviadas ao laboratcki. 
Resultado dos exames paresitolbgicos rsalizsdos 
Nos exames de O S ,  verificaram-se, com fregilbncia, ovos de SrrongykMea, 
Stmngybi&a, M m ~  e t m h  aocistos do protorodrio do gbneni Eharia. 
Nas caproeuhuras, identificaramse tanras inkcranres da Heamm9ws, 
T&hostmngyim, Ossophagosmmurn, Cooperia e Stmngy/ddm. 
0 m o n c h w  (Rg. 411 6 o hekninto mais cmmma encontrado e o mais 
patoghico pata carnes. hematbfago s cede vwma adulta w n m  aproxima- 
damente O,O5 ml ds w u e  por dia e, em oanseqO&ncia, causa wmla, desjdm- 
t-o geral e morte de esprinos. parasita do abmaso e B facllmsnte observa- 
do nas rigcropsias. Mede de 1 a 2,5 cm de comprimento e apresama cor 
sv ime lMa .  
Rg. 41. Heemuridilrs Iconseniado em f m d  n 6%) - Prlndpal 
Mrninto de ocorrência em caprlnoi nar Comuniddei Boi Manso, 
Pau D'Arco e Caxmd. Regw~wação, PI. 
Contrate da verrdnn~e dos eeprlnwr nas Cmunidades Bol Manso, Pau D'Arco 8 
Csxingb. 
Mo Inlcio dm trabalhos (maiço!2001}, verificou-se nos caprlnos do Slstema 
Modelo, na Comunidade Bùi Manso, um &rsdo grau de parasitiimo, com 
ni5mero de OPG variando de 600 a 22.000 DPG por caprinc, com Wcr de 
4.1 95. Nos meses seguintes, houve uma diminuição conslderãvatl na OPG das 
caprinos. O número rnhximo observada foi de 1.785 na perfodo chuvoso, 
Bpoca de maior ocorrência de vermlnose. No flnal de dezembro12003. o OPG ara 
de apnas 270 (Fig, 42). 
A adoção do programa de vemiiugaçb mtr-ics, acmpenhada de outras 
práticas de manejo, como 8 aIterndncis parlbdica do princfpio ativo dos anti- 
hdmlntieos, a d w  adequada e a higiene das instalwhi, proporcionou a 
reduçh da carga paraaitdria dos caprinos. Com assa redução, ocorrw uma maior 
oferta de carne, tento para a consumo das prbprias fmdiaa, como para afertar ao 
mercado, sendo posslvel, também, ãe?ermlnar Bpocas de venda em massa dos 
caprinos das comunidades, que geralmente ocam no segundo s m s t r e .  
Yu. YLLo. J i .  Bot Nw Jnn. Mmi. U.L. Jul. % i r .  lieu. Jin Mar Mola Jid. C r l  Ua* 
M.I** 
Fb. 42.0condncli de vermingse em caprinos do Sistema Modeia ImMla da OWI, de 
março de 2001 a dazembno de 2003, na Comunidade Boi Manso, Wginaraçlo , PI. 
Medidas adicionais para o controle da verminose: 
4 Fazer limpeza das instdações diariamente. 
Manter as fezes em bcals distantes do rebanho e, se posihid, construir 
ssterqudras apropriadas. 
d Evitar a superlotwao de enimeiis nas pasiegme. Uma Iotagão dsvada 
predis- o apmcimento da wfloai da vemrlnose. 
üeecansar as pastagms por um porlodo de 2 a 4 meses, para baixar c r* 
de contaminqllo doa eaprinos. 
4 ViRmihigar o rebanho quando trocar de &a, para &ar qua os anlmis 
per86iWm1 oontmInem ari pastagens *ttmpasU. 
4 Fazer ahnância da ptimlpio ativo dos and-hsknlnticm a cada mo, pant 
evhw rh8thcia ao p d u t o ,  
4 Vermlfugar ms Qaprlr~is raebm-compradoi entes ds wloddos junto WJ 
rebsniw. Com isso, evita-w uma posshel ~ r n i m ç 4 0  da p m i w  e 
tsmMm a entrada, na propriedade, de novos tipos de parasitas. 
d Manter os animais separados por idade, sendo que os mais ]ovm,  que são 
mais suseeptiveis Bs veminoses, devem pastajar cads Brea entes dos aduba. 
Fitoterapia - outra alternativa para o controle da 
verminose 
O uso ds plantas (fitoterapia} B uma alttrrneiiva que podar8 rsduzir o n 0 m m  de 
medieaç8ss anti-helmlnticas anuais e, con~qllenisments, os gestos com ri 
compra de vwmlfugas. Com a Inrroduçh da uso da plantas no controle da 
verm1nase. o aparecimento de reãist4ricla ami-helmlntiee dever8 retardado, 
probngando, dessa forma, a vida btif dos produtos qulmicos diapanlveis nrs 
mercado. 
Na Embraps MstmNorte, em Teresina, avaliou-se s efldcfs anti-helmlntica do 
Ifrio OWelle ~ ~ ~ a c h ~  em wprimis naturalrnsnte infmctados com nmmetddem 
gstrlntmlnaie 
O tlrio, na dos8 de 12 g de frutos meduros por quilo de- paso uivo, foi testado 
na forma de p6 seco dbsolvido em &ua, deixado de molho por uma noho, 
condo a adrnlnllrtrado aos caprinos. 
Com esas twtamsnto, houve uma reduçlo ds 76% na carga perasftdria dos 
caprinos, em mlaçiia ao grupo controle. 
8 8  resultedos indicam que o lírio pode canstltutr-se numa ahema.iiva da eontrde 
da verminoare dos caprinos. Recomenda-se, no entanto, nHo ser utilizada como 
rnedicaçb dnica. 
Na Comunidade Boi Manso, existem alguns 8xempIares de Ilrio e prateM8-se 
ampliar a Brea, preparando novas mudas (Fig.  43, a - bl. 
Evolu o dos rebanhos caprin~s nos sistemas 
moda F" o e sat6lites 
0s sistemas de cri&&o de caprànos conduzidos nas Comunidades Boi Manso, 
Pau D'Arca e Caxingb (Sistema Mdak  e parte dos Sistamas 5arBliteil mh- 
ram em bom deiiemgsinho produtivo dos cipnnos. A evoluç8a dos rebanhos 
desses sistmas, no parlodo de isn&ra!2002 a d~ramtirodiM3, mincmtra-sa na 
Tabela 1 e fig. $4 a 45. 
A taxa de mortaiide cios caprinos em S002, em ambos os sistemas. foi ds 
15% e, em 2003, de 16,4736 (Tabela 1). As principais causas de mortalidade 
elou perda fararn nascimantos em Bpoca não favnr8val (setbmtwo/2003), 
defeitos ewig8niros. q ã o  &I predadores e desapamçimanto da abum einlmais. 
sendo os dois Oltirnna itens resuttant~s do sistema de crieçgo extensivo, NBo se 
wmatatw nenhum caso de morte por verminose. 
As tricnologiaa aqui apresentadas resultaram em melhorias 9ignificativw3 da 
produtividade e da rentabilidade, sendo mtdvel o dacrtlsdmo da taxa da mwtali- 
dade do r h n b ,  que antes ere %m torno da 40%. 
Tmbda 1 .Ev- da rebanho mpnpnm dos s g ~ ~ ~  farnibtaar ma 
Sistemas Mddo a SatóMites, nas Comunidadas Bai M a m ~ i ,  Pau O' Arco s 













Ffg. 4õ. hroluqüo do r h h o  eaprlno de c l m  mimdor- dns Siswm$ 
nss Cumunidadea Boi Manso, Pau D ' h o  i Caxkigb, da j i m W m  s 
dsrembroi2003, Ragtmuqlo, PI. 
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